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Utilização de Biorreator para a 
Micropropagação de Plantas em 

Escala Experimental

Daniel Nascimento Motta1

Marcelo Domingues Martins Raizer2

Pamela Keiko Harada3

Regina Caetano Quisen4

A produção de mudas por biofábricas é um 
processo oneroso, sobretudo pela alta demanda de mão 
de obra especializada. Como métodos alternativos à 
micropropagação tradicional, a adoção de biorreatores 
pode representar a otimização de mão de obra e outros 
insumos, e de agentes geleificantes, visto que, no meio 
semissólido, esse reagente tem grande participação no 
custo final. Neste sentido, este trabalho teve como objetivo 
avaliar a reprodução de um protótipo artesanal de biorreator 
em escala experimental para a clonagem de plantas. 
Inicialmente foram realizados estudos sobre os modelos 
existentes e feita análise da factibilidade de cada tipo. Após 
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esse nivelamento, optou-se pelo biorreator de imersão 
temporária, conhecido como BIT, sendo então montados 
alguns protótipos para realização de testes com a injeção 
de meio líquido, avaliação da aeração do ambiente in vitro 
e número de ciclos. Após esses testes iniciais, no protótipo 
final foram inoculadas plântulas de orquídea (Oncidium 
sp.) já estabelecidas in vitro, as quais foram cultivadas em 
meio de cultura líquido com sais minerais e vitaminas de 
Murashige e Skoog (MS), suplementado com reguladores 
de crescimento e sacarose e, em seguida, inoculação em 
meio de cultura tradicional (MS geleificado com ágar a 
0,6%). Ao final de 40 dias foram avaliadas a massa fresca e 
a altura da parte aérea formada em ambos os ambientes. A 
análise revelou que o desempenho de ambos os ambientes 
(BIT e meio tradicional) foi similar, com peso e altura das 
plântulas aproximados. Nas condições experimentais 
aplicadas, a montagem do biorreator de imersão temporária 
proporcionou a reprodução de um biorreator comercial, 
demonstrando o sucesso na reprodução do modelo. Notou-
se, no entanto, a necessidade da definição de protocolo para 
a orquídea, neste estudo, em ambientes de BIT, visando 
otimizar as condições da cultura utilizada.

Termos para indexação: cultivo in vitro, meio líquido, Oncidium.


